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De um modo geral, o crânio  fornece vários elementos 

que podem certamente ser utilizados na estimativa do sexo e 

da idade.  A presente pesquisa teve por  principal objetivo 

estudar as características diferenciais entre os crânios 

pertencentes a indivíduos de ambos os sexos e de diferentes 

idades pelo estudo do Índice Vertical Craniano, utilizando-se a 

altura Basiobregmática e longitude Glabelo-metalambda.  

Para tanto foram utilizados 160 crânios secos, sendo 80 do 

sexo feminino e 80 do sexo masculino compreendidos na 

faixa etária de 20 a 95 anos.  Os esqueletos estudados eram 

de pessoas indigentes cujos familiares não reclamaram os 

ossos no tempo hábil administrativo estabelecido pelo 

Cemitério e que estavam sendo encaminhados para 

incineração. Estes ossos tinham sexo e idade conhecidos com absoluta segurança. Os 

resultados foram analisados estatísticamente pelos seguintes métodos: média e intervalo de 

confiança, regressão logística, análise discriminante e regressão linear múltipla. De acordo com 

os dados obtidos, os crânios masculinos apresentaram média superior aos femininos e não 

houve interposição de faixas com relação ao intervalo 

de confiança. A regressão logística apresentou um 

índice de acerto de 73% enquanto a análise 

discriminante obteve um índice de acerto de 66,9%. É 

possível que metodologias como a empregada no 

presente estudo, isolada ou ao lado de outras, possam 

vir a contribuir para o acerto de pesquisas sobre a 

investigação do sexo dentro da Odontologia Legal e de 

outros campos de estudo afins. 
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